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Luís Castro Rodrigues, presi-
dente do Conselho Directivo da
AICEP – Agência para o Inves-
timento e Comércio Externo de
Portugal acredita que as par-
cerias com instituições de en-
sino superior, como a que ce-
lebrou ontem com a Universi-
dade de Coimbra (UC), podem
ajudar a «agilizar» a «duplica-
ção de exportações a nível de
alguns serviços, graças ao co-
nhecimento e à tecnologia».

«A aposta no sistema univer-
sitário português na interna-
cionalização tem anos. Acredi-
tamos que o sector universitá-
rio português pode ser um
grande sector exportador», su-
blinhou Luís Castro Rodrigues,
na cerimónia de assinatura de
um protocolo de colaboração
com a UC e um outro mais es-
pecífico com a Faculdade de
Economia da Universidade de
Coimbra.

Promover actividades cien-
tíficas e de cooperação institu-
cional em formação avançada,
transferência e partilha de co-
nhecimento, captação de in-
vestimento em investigação e
desenvolvimento e apoio à in-
ternacionalização do conheci-
mento da Universidade de
Coimbra, entre outros domí-

nios de actuação, são alguns
dos objectivos da parceria, que,
apesar de já estar no terreno
com algumas acções, graças
à celebração do protocolo,
«passa ao papel», concreta-
mente nas acções desenvol-
vidas com a FEUC, cujo direc-
tor Álvaro Garrido destacou a
importância do protocolo para
aprofundar a relação com as
empresas.

Luís Castro Rodrigues desta-
cou o impacto que representa
a internacionalização do sis-
tema universitário e a expan-
são internacional de uma ins-
tituição como a Universidade
de Coimbra. «Só países que
competem com os melhores
do mundo se conseguem afir-
mar pelo conhecimento e pela
tecnologia. Acreditamos que as
nossas universidades têm essa
capacidade», continuou o res-
ponsável da AICEP, destacando
que esta estratégia «não só gera
exportações, como uma ima-
gem e uma marca para o país,
absolutamente fundamental».

Nesse sentido, referiu ainda

que «estas parcerias têm de ser
um passo relevante para apro-
fundar as relações» e atingir re-
sultados positivos.

Alias, Luís Castro Rodrigues
é claro quando refere que «o
principal factor diferenciador
que a AICEP quer para atrair
investimento é o talento», não
duvidando da capacidade ex-
portadora do sector.

Para apoiar nesta missão, o
presidente do conselho de ad-
ministração da agência com-
promete-se a «continuar a
apoiar a identificação de stake-
holders locais, parcerias com
universidades, organização de
feiras e eventos de promoção
a nível internacional, o estabe-
lecimento de parcerias com di-
ferentes actores», entre outras
acções.

O reitor da UC, Amílcar Fal-
cão, salientou o interesse da
instituição em «ser parceiro
activo da AICEP». «Estamos
muito motivados para fazer
cada vez melhor. Temos pes-
soas muito qualificadas, em
diferentes áreas do saber, em
diferentes nichos de mer-
cado», referiu, lembrando que,
actualmente, «as novas gera-
ções, ao contrário das gera-
ções anteriores, vão para o
mercado de trabalho sen-
tindo-se europeus».�
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